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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Este artigo aborda a interlocução entre o serviço social e a política de assistência social, 

campo privilegiado de atuação dos assistentes sociais. O objetivo é refletir criticamente sobre as condições 

de trabalho dos assistentes sociais no âmbito do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, diante das 

transformações ocorridas no mundo do trabalho, nas últimas décadas, a partir do processo de reestruturação 

produtiva e a organização do sistema político e ideológico por meio da política neoliberal. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Trata-se de um artigo bibliográfico e documental, tomando como base a legislação disponível 

sobre o tema (Constituição Federal de 1988; Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993 - Dispõe sobre a 

organização da assistência social e dá outras providências; Norma Operacional Básica de Recursos 

Humanos do Sistema Único de Assistência Social – NOB -RH/ SUAS; Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais; Norma Operacional Básica da Assistência Social – NOB/SUAS), a produção de alguns 

autores e a análise de dados do Censo SUAS 2023. RESULTADOS: Entre os resultados, destaca-se que o 

serviço social é uma profissão inserida na divisão sociotécnica do trabalho, sendo afetada negativamente 

pelos ditames da política neoliberal, ordenadora de formas regressivas dos direitos trabalhistas, outrora 

conquistados, em detrimento de vínculos e condições de trabalho precarizados e frágeis, refletindo na 

qualidade dos serviços prestados aos usuários. Destacando-se um paradoxo na política de assistência social: 

os assistentes sociais são requisitados a garantir os direitos sociais aos usuários, ao passo que, não dispõem 

de condições de trabalho adequados e/ou suficientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Frente ao exposto, a 

propositura de estratégias de luta e de organização política da categoria profissional do serviço social junto 

as classes trabalhadoras, torna- se condição imprescindível na tentativa de superar as péssimas condições de 

trabalho vigentes. Importante esclarecer que a luta não é apenas de uma categoria profissional. A saída, 

certamente, é coletiva. 
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